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Gidade e corte. Modos d.e vida no séc.IfIIf

Das cidades em mutaçã,o, dos seus anónimos habitantes
e anseios não tratam as obras que aqui trazemos.

Do êxodo runal e das transformações que o ouro e espe_
ciarias tinham operado no séc. x\rr falaram-nos aigfuns escri-
tores. A seu modo, sá de Miranda tenta perpetuar com nostal-
$ia, em terras de Basto, aonde já tinham chegado os pardaus
dos Descobrimentos, as refeições campesinas e frugals de anta-
nho, recriar o necessário ócio, indispensável às boas leituras,
não mais possÍvel numa Lisboa gue, no seu dizer, se ia despo-
voando com o cheiro da canela, o mesmo cheiro que inebriara
os maridos das constanças do horizonte das farsas de Git
vicente onde puiuiavam tipos citadinos mesclados com úlões
desinseridos do seu mundo, uns e outros reflexo de profundas
mutações sociais e económicas.

Nada dÍsto dirão os textos que aqui trazemos. Como se
esta realÍdade thes fosse vedada. com eles, como demonstrare-
mos, a cidade ou a corte dir-se-iam cristalizadas no tempo,
aprisionadas num tempo sem tempo, alheio ao presente das
Descobertas. A cidade raramente se identificará e a corte é, ela
própria, do ponto de vista sociaÌ e poiÍtico, um conceito bas-
tante abrangente, tornando difÍcil o estabelecimento d.e para-
digmas individuais. só coimbra, nos texbos estudad.os, é sus-
ceptÍve1 de individuação.

Seleccionámos como corpus de análise todos os autores
portugueses que escpeveram diálogos no séc. XVr e nele deci-
dimos incorporar Lúsa Sigeia, de origem toledana, radicada
em Portugal desde a adolescência, aia da Infanta D. Maria, e
autora também ela de um diálogo, escrito em latim e traduzido
para francês já no séc. XX, Dialogue de deux jeunes filies sur
la vie de cour et la vie de retraitet.

Embora relativamente extenso o corpus analisado, se
não em número de autores, pelo menos em número de diáIo-
gos, para além de Lúsa Sigeia (I55p), apenas nos é dado
encontrar desenvolvido o tema, de forma directa ou indirecta,
em Fr. Heitor Pinto (I591) ee Pedro de Mariz (lbg4)".

A habitual circunstancialtzação espacial a que proce_
dem os diálogos de Fr. Heitor pinto quase se restringe a uma
enunciação de Ìugares - ao longo dos "cerÌceirais" de coimbran
no "DiáIogo da verdadeira Fi1osofia", Toledo, cidade nobre d.e
Espanha6, no "Diáiogo da Verdadeira Amizade',, ou Liãos, objec_
to já, de maior desenvolvimento, no ,,DiáIogo da Discreta
Ignorância", - não encontra qualquer funcionalidade dentro da
temática em discussão no diálogo, vindo a revelar-se, por isso,
improdutiva, enquanto significante de uma praxis social ou
mesmo ideológica.

A nossa atenção terá então de se voltar para diáIogos
em que a cidade, de forma directa ou indirecta, é convertida em
objecto de discussão, diálogos em que a cidade é despojada d.a
sua dimensão fÍsica, muitas vezes privada de nomó próprio,
qrase sempre sem rosto, servindo a explicitação de um propó_
sito doutrinal ou catequético. Em Fr. Heitor pÍnto retivemos o
Diá,logo da Vida Solitá,ria, onde cabe à personagem de um pere_
gï'ino Português defender perante dois outros peregt'inos, um
Italiano e um Flamengo, a excelência da vida solitária sobre a
vida púb1ica. A cidade, outras vezes, o mundo, como o entende
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Fr. Heitor pinto, surgem então neste contexto, como erementosinüssociáveis da vida púbrica. Desta realidade 
" ããri" espaço,deve o homem fugir. só alheado àa urbe e do contacto sociarque ela propicia, o homem poderá encontrar o verdad.eiro cami_nho do bem, a verdadeira ìiaaa" eterna, porque, como dizia oDiscÍpuro, personagem do DiáJogo aos veraeiràs á ea"o, Bens,"as cidades da terra se acabavãm e feneciam e a d.o céu dura-va para semprez".

No seu modo_próprio de ar€Umentação, Fr. Heitor pinto
descura os 10ci tirados da contemioraneioade para se escudarem testemunhos exbrÍnsecos à 

"ârrs", 
buscad.õs em situaçõesexemplares da gentilidade ou da Saglatta Escritura

Das cidartes fugiram gentios e não gentios, profetas esantos, padres da rgreja. o facto de o Diabo ter conduzidocristo à cidade é trazido como situação exemprar das forças domal ari existentes. Igfual matriz é a tomada para a cidade deAbel, de onde foge Caim.
Atenas e Roma, abandonadas por proeminentes fiéluraspúblicas da altigfuidade, referiaas no DiáIogo da vida soritá,rianão signifÍcam uma identidade paisagÍsticá ou numana, masapenas um espaço, como o de outra qualquer ciaaoe, ãe toda equalquer época ..",4ig contacto imporia fugir. nr" oiaioso, abun-dam casos paradiglD.áticos de figuras Aa antigUiOa.Oe-õue vota_ram a vida pública ao abandono e se refugiaram em casais eqüntas. AÍ os vamos encontrar, tamentãnoo ãEurrr, .o_oSimilo, não terem tomado mais cedo aquela opção de vida,outros, como Diocreciano, plantando as suas alfaces ou aindaveremos outros como Catão censorino que, ,,ora lendo, oraescrevendo, ora meditando, ora cultivandò a terra,,u, dLsfruta_vam dos momentos que o ócio lhes concedia cultivando asletras e a filosofia.

Por via de catão e outros exempros di6lnos de credib'i-dade, demonstra o portug:'ês, perante os seus interl0cutores,que a vida solÍtária só aparentemente é improdutiv.,. a ."r,modo, também estes homens, com os seus escritos, serviram acausa púbrica e puderam fazê-ro, porque afastados do contactonocivo do mundo.
A vida solitária, comparada à ,, ambrosia docÍssima,aquele néctar suavÍssimo, que fingÍam os poetas,,e, está bemlonge do mar de inqúetações, do "ãavio serÃ reme'o'l qn" ao.r"-titü a vida da cidade. o mundo é um permanente desõoncerto,

"ele abate os altos, e alevanta os baixos, honra os infames einfama os famosos, tira as dinidades aos bons e dá_as aosmaus'r"' A vida na corte ó assemelhada a um rabirinto e, porisso, "Grande mercê faz Deus a quem tira destes labirÍntos,=,,,diz ainda a personagem do portugUês, para quem tão diferen_tes se afigiuram os modos de vidalos que renunciaram à vidamundana e dos que nela persistem em ficar. Ouçamo_lo, umavez mais:

"Alevanta-s9 de madrugada um negociante, mati_nado de seus cúdados, que ãte no sono não dormem,
alheio de todo o repouso, solto do céu e atado com a terrae a primeira cousa q.ue faz, é cüdar em suas trampas,urdir teias, fazet redes em que cuidando qrr" 

".r""d. *outros, enreda a si:,finalmente a primeirà 
"o"rrì*cuida é como há-de ofender a Deris. Atevanta-s" 

"- ,ãri-tário acordando às vezes ao tom dos rousinóis e outrasaves musicas que em amanhecendo o espertam com suas
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aÌvoradas e suaves cantos' com que estã'o louvando ao

eiador e em ïË"ã"gÃã"'a primãr"-ào."'',que faz' é

encomendar-'" L oã"' " o""p""-'e em seus louvores' e

pondo os ottlo"s '.ro-*o 
suspira pela pátria celestial' reza

o ofício oit'ino-eïúpre com "'ut 
õtt"-adas meditações

á ãontemPÌações ["']'u"

A Iição d'e Fr' Heitor Pi"!o.3 a de que o homel ideal-

mente escolherá a,;id;";ãn:trynt:lt::' "mús deleitosa e suave

oue a activa", *t'"àã'sã o pó*ug"dt ãia consciente' a vida

sol*ária não é drd;"rïõr. ! -ü*u_3ri 
íecessario qu? al€uém

se ocupe ao gover:io*aa reptruutu" ú' havendo de $overnar'

outros de contempiã po" iáso, se a rãnúncia ao mundo se rlao

*t;ú":s:#;i:*:fi ::*3i'i"ïïlïïHiÏltsor'üária
Em t'orno or

ou vida na corte/ïtãïã";ã; t"" o"t"""ãivera o Dialogue de

à,; j"":';tl:!:::liá'ffi *{ffi rít*:ïxí"fi Í*ïf"ïï';
oara a discussao
ãevota inconoicioiaï';;;id" to"'"'á'-te rãnde n3 ;ntanto'

momentane"'""*ïïË-""tã"t'ot 
otíio* tto campo a que se

recoürera po" uiel-Ë"ã;; "9; ^q=X;Jl "gï' 
#"15ffi:*'r3Ï*"f 

::ïïXt"":Bl"â-#ï"ï'ií;;*so'nãose€'presen-
ta, todavia' com "J"ãi"'o' 

ol'ã' p""t-rrã*ú"' pos1am suplan-

tar os da vid'a "u-ã"J" 
que a p""'o'iug"- tao idealmente des-

creve.
Assim, o contraste estabelecer-se-á ent're o espaço cor-

tesão " r"spectitiã?;;; de vida. e aquaa ootl" ' no campo

vivida , como d;Ëil;=ú' *tu't'"au oã=oo"iguto"i" sqieição dos

súbditos "o 
p"i"àií"ïiltóry: ooexercrcú arbitrário da sua

benevoÌênci" o" ii:l'Liç"'-"t "orr""súo 
oe bens efémelos' arre-

d.ad a da r***Jii ï"tiï;il.1 L'lisoni 
eros e palradores'

olhares divergente'' 119o"1tuã"Ëis' 
sonrã as' coisas' sáo

os de Blésilla ;;ïffii"it" oin*""t àte' no ent'anto' têm em

comum a invutgar-not'a ae serem-reãininos no panorama de

uma literaturt 
tïo"'""ã ìo"iús"r ãã--ã"tt" exclusivament'e

masculina'
O ollrar crÍtico d'e Blésilla -faz 

da corbe um espaço de

intriga " ',"iatãã"ã;;;ê*ia 
as'ïãnúões mundanas; o de

Flaminia e "t"ião*úia 
seouçao^oruscúe de uma vida cqio

único propositJ'ã-o-4"'us""u"" "i' 
p"i*ine, iigul jxemplar'

eleita po" p"oJ ;;";";- o"igtãt' po" isso mesmo' est'e

diáIogo " """""'ïã-**" "4"t9" 
fi"na de obras que' desde a

antiguidad'" '" 
;;; *dando d9' prittcipe' da sua educaçã'o e

das suas q"uua*J#' ááüã"*1"u'ïJ"ã "a 
cort'e portu$uesa do

rempo oe r,.usjËËi#+-:*:.e' nã"ã'y*1"11 o'esnaeo das

retaçÕes p"r,r,rãõ"ãa' ""t19 ,t11iriuôs 
brilhantes e cult'os ' capa-

zes de ," o"*ãir"ãá em tongas ãã"*"rur, radicalmente afas-

rado do silêncio que B1ésin".p1"::J" nã"u qu,it !:fo se estar

de Deus. para-fi'aminia' o tempo-na dofie nao conÏrece mono-

tonia.Entretidãsandaráou''*iÁã*emjogosdesedução'
prodigauzanuiïãaïïãtã"çuoa"ïti"tã"u"rã'*egalantariaÌ5'
Adivirüra-se"mftami"itt'"op""ã""--útofeminino'visÍve1no
cúdado "-.r"ãtiúe, 

pentear t"' **"tú*"ii:31'" mais fla-

granteg'*"9'ã""t"â1"43::1""#Ji::;U:fruff"ff :'Ï#-

ï"-,if nry*"*-Ë*iï:"-Ë-;fi 
-p"onrio'umãomunhao

intima "o* "ll"i"""za'' 
d"r^ tudo recebe:
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,,Là, 
_que Ie pain de ménage, ies légfumes arrosés denos mains, ]e lait, res gâteries rustiques,-nous orrrent desnourrÍtures vulgaires sans doute, úisil;È;nìivest..l sic'est r'été, un arbre ombrer:x nous procurera ra retraite.Si c'est I'automne, la douceur même de Ì,air, les feuillesqü jonchent le sol Índiqueront l,endroit Ari""por,.,,.

A obra de pedro de Mariz, Diá,logos de Vá,ria História,como també- 
1-de LuÍsa Sigeia, parte do pretexto comum amuitos outros diálogos cussiãos,'aã ro"rrira-çrã'ãrïá"ro-r"*po_rar que define as coordenadas dentro das quais se move o dis-curso dos interrocutores. os arredores de coÍmbra apresentamcontornos que faciimente a ioentiiicam com o rocus-a'Ìoenus.

,,üma tarde de calmoso estio, um estudanteportuÉuês [...] se saiu de óoi_t"*, 
"'ro ïrrà do rioMondego (que aquela cidads rega) se foi passeando pordebaixo dos verdes cenceirais, que da parte do meio diae ocidente lhe_ fazem aleg?e companhia com muitas edeleitosas sombras té que"chegou_a um lugar saudoso,onde as á*"r, de uma peqrr"rr" ribeÍra que de um vaÌemansamente decem, se metem em o mesmo rio. E daliestendeu os olhos per todas as partes vendo a fermosuradaquelas cristalnás ágfuas s os sombrios bosques, delei_tosas quintas 

" poma"er, de q11e todas aquelas praiasestão cobertas e o singìrlar artifÍcio com que a naturezavestiu de sua formosura as terras vizinhas aquela cida_de que como senhora delas, soUre todas se mostra e seconhecer?',.

No entanto, se nos primeiros diárogos que citámos de Fr.Heitor pinto a descrição d; 
";;;çq se apresenta apenas comoelemento confiÉrurado", ,go"r, ãrriià orra em que se tem comopropósito tirar o retrato dos reis peto natural, e sendoCoimbra, nos DiáIogos ae varjã niircrir, a cidade onde eramcoroados os reis de portugar, a ela se dedica todo o-i"biaroso.Mais do que reduzida a ú- ."""ã contexto situacional, d.adopelo narradon coimbra convert"-r" 

"- reit-motiv,que dissemi-nado embora ao 
ion€o do texüo, ã reforçaOo pela pluralidadeconsonante de outras visões, a do rtatiarro u ã oo 

-portuguos.
Aparentemente ca9ug,is, estas AescriõOes vêm justificar a remo_ta fundaçã,o de Coimbra, a sua topãnimia, ,,conforme à nature_za e propriedade das coisas (puseram a esta cidade o nome quetem, por causa da sua fresõura e ferüilidade, Colissimbrium,eue é_o mesmo que outeiro Ae chuvas),u,,; ou ainda o modo devÍda dos seus habitantes e a.orerãüa rerativamente a outrascidades' E este último aspecto interàssa-nos particurarmente,porque se nem em Fr. Heitor pinto ou Lúsa s;t"*,;luÌgavacompatÍvel a tranqúiidade de vida e solidão 

"";-;;;p"ço cita-dino, agora, em pedro de Mari",ïp""ronagem do portugfuêsafirma que:

"[...J aqui[em Coimbral a qüetação da gente, amesma solidâ,o, o apartamento do trafego do mìÁd.o, asimplicidade dos passarinhos, a descansada amplificaçãodos animais, a saudosa corrente das riueiras, ã-ilrtinuadiligência com que as árvores produzem seus fnuitos e aservas suas flores e a natural providência com q*ã,r""*,mostra sua liberalidade [..'] nós servem de melhores mes-
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tres para consolar-nos que toda a escola dos Filósofos de
Atenas.tn".

E de Coimbra que nos fala também 'âs Armas de
Coimbra", da autoria de Fr. HeÍtor Pinto, um texbo de repre-
sentação simbóIica e encomiástica, inclúdo na sua edição dos
Diá,Logos.

No texto do hieronimita, que comporta duas partes dis-
tintas, Iimita-se a primeira à objectivação verbaÌ de um texbo
icónico: "A Antiga, nobre e sempre leai cidade de Coimbra, tem
por armas uma donzela coroada, metida num vaso, por cima
do qual está aparecendo dos peitos para cima, combatida dum
lião duma parte, e da outra duma serpente: mas como vence-
dora tem na cabeça coroa de vitória.eo". Mencionando o facto
de "se perder a memória da sua significação por culpas dos
tempos""', o autor alude a tentativas de homens doutos e curio-
sos para estabelecer a interpretação do referido escudo8e.

Na segunda parte, Fr. Heitor Pinto procede à interpre-
tação dos elementos animais, serpente e leão , atestada por
textos de autores sagï,ados que os convertem em sÍmbolos das
forças demonÍacas, consoante elas tentem com aspereza, o!
com brandura, respectivamente. Com recurso a fontes da
mesma natureza se faz a interpretação da donzela, alegoria da
nossa alma, metida num vaso que é o nosso corpo. A coroa é o
sÍmbolo da vitória sobre os inimigos de alma, mas também a
que a donzela concede aos reis que são coroados na cidade de
Coimbra.

Apesar de outras opiniões serem referidas por Fr.
Heitor Pinto como tendo seguido "a rota do seu parecerÊ5", é
facto que também ele cede à mesma tentação e, mencionand.o
o seu modo de interpretar, diz aquilo "que (...) me parece des-
tas armas"ea, rÌuma clara demonstração de subjectividade,
manifesta também numa leitura cqjo propósito é eminente-
mente sagfado. E a comprová-Io temos o excerbo final com
reflexões de teor moralizante que apelam a padrões de com-
portamento que passem pela imitação das armas de Coimbra
na luta contra o mal, rumo ao "se6furo ponto d.a glórias6".

Retomando os Diá,hogos de Vá,ria História de pedro de
Mariz, também eles reservarão na parte consagïada a
CoÍmbra, a interpretação das suas armas. Só que, com este
autor, o confronto béIico não se faz jâ,, agora, entre a d.onze-
la e as forças do mal, mas antes se transferirá para o campo
estritamente militar, embora com a mediação divina.

Se em Fr. Heitor Pinto, a descrição se consegüe isentar
de al6luma subjectividade, em Pedro de Mariz ela resvala logo
para a interpretação. A donzela, descrita *com as mãos e os
olhos levantados ao céu como que lhe esá pedindo favor e
a,juda" e mais à frente se diz ainda q'oe *como favorecida do
alto, tem na cabeça coroa de vitóriae6". Consciente do exercÍcio
dessa subjectividade, Mariz refere-se à sua interpretação como
"algfua cousa que mais provávei parecere"". para ele, os leões
que combatem a donzela são os castelhanos leoneses, inimigo
de reconhecida nobreza, contrariamente aos bárbaros e crrréis
mouros, aqü filfurados na serpente. A donzela encontra, em
Mariz, representação na cidade e a sua coroa não oferece pare-
cer divergente do de Fr. Heitor Pinto.

Uma segunda interpretação, trazida a esta obra pelo
Italiano que a ouvira de um Religioso português, dá conta d.a
natureza dialógica do texto de Mariz. Leão e dragão, longe d.e
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simbouzarem a discór.ia , simbolizam antes a pacificação ocor-rida após a d-isputa da cidade entre o rei dos suevos e o dosAlanos que quiseram deixar figfuradas as suas armas, junto dadonzela, princesa que em defirritivo veio reata, 
^ 

pài."'A opinião de Mariz, seglrramente veiculada peta perso_rlagem do Portu6fuês, é a de uma abertura para vários enten_dimentos das Armas de_Coimbra, justificanOó assim, cãÃo verificámos, a varidação de ecfrasís notoriamente diversas. De
lotal ainda, que Mariz não pretende retirar das armas deCoimbra qualquer lição que sL institua 

"o_o 
p"""digtna Oecomportamento morai.

Conclusão:

Trouxemos aqui obras que, de forma mais ou menosdirecta, nos possibilitaram uma^reítura da cidade tal como elase fez por algiuns autores do séc. XVI.
Em texbos como os das armas de Coimbra, a perspecti_va é a da celebração fundacional da cidade, com intentos deordem reÌigiosa em Fr. Heitor pinto, ou histórica em Mariz.Em Mariz ainda, nos Diá,logos d.e Vá,ria nisfirii,' a ciaa_de de Coimbra preserva a idealidade tranquila 

" 
.rorlãigi", ooIocus amoenus.

Noutros, como no "Diálogo da vida solitária,, de Fr.Heitor Pinto ou no de Luísa sigeia , a cidade perde a sua dimen-são de referencial fÍsico paraìe converter em simptes iiustra-
çâ,o de um modo de vida. As reflexões sobre a cidaOe, por seinscreverem numa ampla tessitura de binómios como os davida activa/vída contemprativa ou vida pública/vida soÌitária,exigem a convocaçã,o de outros espaços: campo, deserto ouermo nos quais o homem socialmente se anula, a comunicaçãofaz-se soriÌóquio com_consideráveis gan-tÌos no âmbito da espi-ritualidade. A visão da cidade adquiie uma perspectiva intem-poral, sancionad'a por razões q"ue são também do domínioperiodológico.

Afinal, o Renascimento continuava a varidar discussõesmorais que eram velhas de séculos, embora sob a nova colora_
ção da filosofÍa crÍstã...

Maria Teresa Nascimento
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